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A solução para os graves problemas conjunturáveis que 
af l igem a economia b r a s i l e i r a  p a s s a ,  necessar iamente ,  pelo  se  
C 
t o r  agropecuar io .  
Considerando o aumento d a  p rodução  ag r  ;cola, altamen- 
C C A 
te priorisario para os  atuais o b j e t i v o s  da politica econorni- 
C 
ca e s o c i a l  do P a i s ,  o governo brasileiro v e m  executando um 
elenco de medidas para soerguer a a g r i c u l t u r a ,  o b j e t i v a n d o  , 
princ ipalmente  a expansão de suas f r o n t e i r a s  agricolas, num 
I 
cresc imento  s i g n i f i c a t i v o  da p r o d u t i v i d a d e ,  atraves de u m t r a  -
ba lho  altamente construtivo, fundamentado cada vez mais na 
h 
ciencia e dimensionado na tecnologia. 
Evidentemente que, paralelamente a pesquisa, o u t r o s  
instrumentos e s t ã o  sendo harmoniosamente planejados e execu- 
tados ,  t a i s  como c r é d i t o s ,  preqos rninimos, estoques r e g u l a r i  -
a C 
zadores e assistencia t e c n i c a ,  capazes  de assegurar a renta- 
bilidade do produtor e garantir o abastecimento do mercado. 
C C 
A pesquisa agropecuaria, neste momento historico e 
marcante da v i d a  n a c i o n a l ,  assume pos i t ivamente  uma p a r t i c i -  
pação e £  e t  iva no aumento  da produqão  a g r i c o l a ,  aperfeiçoando 
a r* 
a interaçao ensino-pesquisa-extensao-agricultor, com amplas 
C 
perspectivas de resu l tados  altamente s a t i s f a t o r i o s .  
"Sei que o aumento da e a melhoria na d i s -  
tribuição dos alimentos só se alcançarão com a so- 
luqão dos conflitos agrários ,  com garantias aos 
produtores,  com facilidade de crédito, com a pl:- 
C 
tica realista de preqos minimos e de estocagem,com 
A A 
educação, saude e previdencias e assistencias so -
c i a i s ,  plenamente estendidas e garantidas ao homem 
0 \ 
do campo, com a pesquisa a g r i c o l a  apropriada as 
weculiaridades brasileiras". 
Pres idente  ~ o s é  S a r n e y  
1nst i t ~ i ~ ã o / ~ i n a l i d a d e ç / ~ t  ividades 
A Empresa Brasileira de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
I 
f o i  instituida pela Lei n- 5.851 de 7 de dezembro de 1972, e 
seus estatutos aprovados pelo Decreto no 72.020, de 28 dernas -
ço de 1973. 




to privado, patrimonio p r o p r i o  e autonomia administrativa e 
financeira nos termos do Decreto-Lei na 200/67, a EMBRAPAtern 
as seguintes finalidades: 
I - promover, e s t i m u l a r ,  coordenar e executar  a t i v i d a  
- 
d e s  de p e s q u i s a ,  com o o b j e t i v o  de  p r o d u z i r  conhecimentos e 
tecnologias para o desenvolvimento do p a í s ;  
I I YY 
I1 - dar  a p o i o  t ecn ico  e administrativo a orgaos do 
* 
Poder Executivo, com atribuiçQes de formulação, or ien taqao  e 
~ o o r d e n a ~ ã o  das politicas de ciência e t ecno log ia  no s e t o r  
# 
agricala. 
I n i c i a n d o  as suas a t i v i d a d e s  em a b r i l  de 1973,  a . E m  - 
C 
presa e l a b o r o u  um modelo institucional baseado na ideia de 
cooperaqão e i n t e g r a ç ã o  com os  Es t ados ,  universidades, orga- 
nismos de p r e s t a ç ã o  de a s s i s t ê n c i a  técnica e setor privado. 
~ ~ 6 s  cuidadosa avaliaqão da pesquisa agropecuária no p a i s  , 
f o i  d e f i n i d o  um Modelo fnstitucional e Operativo para a Em- 
C C 
presa, consagrando criterios de prioridade, niveis e respon- 
sabilidades para a  e x e c u ~ i o  de p e s q u i s a ,  enfocando a necessi -
dade de gerasão, adaptação e di fusão  de tecnologias que for- 
mem e apoiern sistemas de produção capazes de tornar mais efi -
ciente e p r o d u t i v a  a agricul~ura nac iona l .  
EMBRAPA 
"A Empresa t e m  toda uma estrutura d e  bases £i- 
s icas  e de recursos humanos da mais a l t a  capa- 
c i d a d e ,  para desenvolver seu t r a b a l h o  com e f i  
h 
- 
c i e n c i a ,  voltado principalmente para  os peq- 
nos a g r i c u l t o r e s ,  os grandes responsáveis p e l a  
produção de alimentos do p a i s u .  
Ormuz de Fre i t a s  Rivaldo 
Presidente da EMBRAPA 
EMBRAPAIUnidades Centrais 
I - Assessoramento 
Gabine te  do Pres idente  
Assessoria ~ecnico-~dministrativa 
Assessoria ~ u r i d i c a  
Assessoria de cooperação Internacional 
Assessoria de Auditoria I n t e r n a  
Assessoria de Imprensa e ~ e l a ~ õ e s  ~ 6 b l i c a s  
Departamento de Estudos e Pesquisa 
Departamento de o r i en t ação  e Apoio à ~ r o ~ r a r n a ~ ã o  de Pesqui sa  
Departamento de ~ i f u s ã o  de Tecnologia 
Departamento de ~ n f o r r n a ~ ã o  e ~ o c u m e n t a ~ ã o  
Departamento de ~ n f o r r n á t i c a  
Departamento de Recursos Humanos 
Departamento de Receita e programação orçamentária 
Departamento de Contabilidade e ~ d m i n i s t r a ~ ã o  da Despesa 
Departamento de Recursos Materiais 
Departamento de prestação de Serviqos ~ é c n i c o s  
~dministra~ão da Sede 
111 - ~ o c a l i z a ~ ã o  da Sede 
Super Center ~ e n â n c i o  2.000 - Bloco "Btt .  50 - 90 andar 
Caixa Postal 04.0315 
Telex 061. 1620/06 1.1524/061.2074 
CEP: 70,312 - BRASXLIA - DF. 
E ~ B R A P ~ j ' U n i d a d e s  Descentralizadas 
Centros Nacionais de Pesquisa 
( ~ l ~ o d ã o / ~ r r o z  e ~ e i  j ã o / ~ a ~ r i n o s / ~ o c o /  
De fesa da Agricultusa/Florestas/Frutei -
ras de Clima TemperadoJGado de Corte / 
Gado de ~ e i t e / ~ o r t a l i ç a s / M ~ N D I O C ~  E
F R U T I Ç U L T U R A / M ~ ~ ~ O  e Sorgo/Seringueira 
e ~ e n d ê / ~ o  ja/~uinoç e ~ves/Trigo/Tecna - 
logia Agroindustrial de Alimentos/ Uva 
e Vinho /Culturas Isrigadas/Ovinos). 
C e n t r o s  Regionais de Pesquisa 
(Cerrados/Pantanal/~erras Baixas de C 1 i  
- 
ma ~ e r n ~ e r a d o / ~ r ó ~ i c o  emi-Árido e i r 6  -
p i c o  Úmido) 
Serviços  Espec ia i s  de Âmbito Naciona l  
(Centro Nacional de Recursos ~ e n é t i c o s /  
Serviço Nacional de Levantamento e Con - 
servaqão d e  Solos/Serviqo de produção 
de Sementes ~isicas) 
Unidades de ~ x e c u ~ ã o  de Pesquisa de Âmbito Estadual 
ou TerritoriaL 10 
Unidades de Apoio a Programas Nacionais de Pesquisa 
e de Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento 03 
~ G c l e o  ~ e c n o l ó ~ i c o  d e  ~nformática para 
C 
Agropecuaria 
~ l é r n  das Unidades Descentralizadas da EMBRAPA, o Sistema 
C 
Cooperativo de  Pesquisa Agropecuaria e composto por 14 Em - 
presas Estaduais  (Magoas,  Bahia; ~ e a t á ,  Minas Gerais, R i o  
Grande do Nor te ,  Mato Grosso, Rio de J ane i ro ,  Mato Grosso  do 
Sul, ~ a r a í b a ,  ~ s ~ í r i t o  S a n t o ,  S a n t a  Catarina, ~ o i á s  , ~ a r a n h ã o  
Pernambuco) e 03 Programas In tegrados  ( s ã o  Paulo,  ~ a r a n á  , 
Rio  Grande do S u l ) .  
Mode 10 Institucional da Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  
A D i r e t o r i a  Executiva da EMBRAPA , através da ~ e l i b e r a ~ a o  
no 067, de 2 2 / 0 5 / 7 4 ,  estabeleceu o "Modelo Institucional da 
Pesquisa  ~ ~ r o ~ e c u á r i a " ,  constituido de um Sistema Nacional 
que compreende duas linhas £undamentais de atuação: 
1. aSão d i r e t a ,  através de unidades d e  execução de âmbi -
to nac iona l  (Centros  Nacionais) e de Unidades Executoras de 
Âmbitos Estadual e Territorial; 
2. ação coordenadora  (programática, normativa, de acom- 
panhamento e de avaliaqão d a s  pesquisas com execusão a cargo  
0 
dos sistemas estaduais de pesquisa agropecuaria) empresas ou 
C U 
orgaos estaduais, universidades, fundaqDes e i n s t i t u t o s ,  e m  
presas privadas. 
Dentro desse modelo, a Diretoria Executiva da EMBRAPA,pe 
l a  ~ e l i b e r a ~ ã o  no 24, de 13 de  junho de 1975, criou o Centro 
Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura, com sede 
no ~ u n i c i ~ i o  de Cruz das Almas, Estado da Bahia.  
0 Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura 
foi criado pela ~ e l i b e r a ~ ã o  no 24, de 13 de junho de 1975, da 
Diretoria Executiva da EMBRAPA, com o objetivo d e  executar e 
coordenar as pesquisas que aumentem a produção e a p r o d u t i v i d a -  
de, melhorem a qua l idade  dos produtos, reduzam os custos de pro -
duF& e viabilizern o aproveitamento d e  áreas ainda subutiliza - 
das para mandioca e fruteiras (dentre e s t a s ,  abacaxi,  banana , 
citros e manga) definidas no seu programa pelo modelo concentra -
do de  pesquisa  do produto. 
O projeto de implantação do CNPMF, de  que constam o pro- 
grama de pesquisa e suas prioridades regionais, foi elaborado 
com a de uma centena de especialistas de diferen -
teç estados e instituições do p a i s .  F o i  aprovado p e l a  D i r e t o r i a  
Executiva da EMBRAPA, em 19 de fevereiro de 1976, quando tive- 
r a m  in l c io  efetivamente os trabalhos nesta unidade.  
Em 27 de j a n e i r o  de 1977, quando da visita do Exmo .Sr. 
Ministro da Agricultura, Dr. Allyson Paulineli, o CNPMF foi 
oficialmente inaugurado, sendo o seu primeiro chefe o Dr. Ray- 
A 
mundo Fonseca Souza. 
AI& das suas a t i v i d a d e s  de execvt$o, coube ao CNPMF a 
coordenação, a n i v e l  nacional ,  dos programas de pesquisa de Aba -
caxi, Banana, Citros, Manga e Mandioca. 
O CNPMF e s t á  localizado no antigo campus e instalações 
do extinto Instituto de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  do  este, (IPEAL~ 
DNPEA/MA) na c idade  de Cruz d a s  ~ l m a s ( ~ ~ ) .  Ocupa uma área de 
260 ha. 
A estrutura ticnico-administrativa do CNPMF se e n c o n t r a  
assim constituida: 
1. Chefia: Chefes e Chefes Adjuntos ~ é c n i c o  e de Apoio 
2. Conselho ~ssessor/Mandioca e Fruticultura 
3 .  ~ o o r d e n a ~ ã o  d s Programas Nacionais de Pesquisa de 
Abacaxi, Banana, Citros, Manga e Mandioca 
4. ~ o o r d e n a ~ ã c  de ~ i f u s ã o  de Tecnologia 
5. Setor de ~ é t o d o s  Quantitativos 
6. Setor de Estudos e Pesquisas 
7. Setor de ~ n f o r m a ~ ã o  e ~ocurnenta~ao  
8. ~ a b o r a t 6 s i . o ~ :  




Fisiologia Vegeta l  
So los  e ~ u t r i ~ ã o  de Plantas  
Virologia 
Meteoro l o g i a  
9 .  ires de operaqÕes Administrativas: 
S e t o r e s :  Financeiro/Cvstos e ~ r ~ a r n e n t o / ~ a t r i r n o n i o  e 
Material/Recursos Humano.s /Serviços Auxiliares 
10. ares de Apoio  
Setor  d e  ~ u b l i c a ~ ã o  e ~ r n ~ r e s s ã o  
S e t o r  de Campos Experimentais 
Setor  de veiculas e Oficina, 
"As pesquisas  t ê m  a responsabilidade de d e f i n i r  a 
tecnologia  a ser empregada na agricul tura para o 
aumento da produção, cabendo aos agricultores o 
compromissa de batalharem para adaptar esta tecno -
logia  ao tipo da at iv idade  que exploram". 
Dr. Norman Borlaug 
(prêmio  Nobel da ~ a z / 1 9 7 0 )  
Visita ao CNPMFIEMBRAPA 
Crus das A l m a s ( 3 ~ )  - 19/07/86. 
PROGRAMICS NACIONAIS DE PESQUISA 
Fxecutados e Coordenados 
A B A C A X I  
O abacaxi, f r u t o  d e  origem t r o p i c a l ,  detém uma demanda 
bastante e l e v a d a  no mercado mundial, seja para consuma "in na 
- 
tura"  , s e j a  para  consumo sob forma industrializada. 
A c u l t u r a  do abacaxi é explorada em quase todas  as Uni 
- 
dades da ~ e d e r a ~ ã o ,  em algumas delas representando considerá- 
v e l  fonte  de renda, com boas possibilidades de expansão devi- 
do a grande demanda existente. Apesar d i s t a ,  o abacaxi não re -
presenta mais do que 0 , 3 %  do valor das culturas produzidas no 
Brae i 1 ,  sendo  a i n d a  pouco expressiva a sua contribuição e m  
termos de renda agr i co la  do p a i s ,  não obstante a sua importân -
tia como cultura abçorvedora de mão-de-obra rural. 
Apesar do B r a s i l  s e r  o t e r c e i r o  maior produtor  mundial  
de abacaxi, a exportação deste produto tem s i d o  de apenas 1,2ã 
.v 
da produção na'cional. Desse volume de exportação, 67,9% sao 
f r u t o s  "in na tu ra l t ,  enquanto os demais 32,1% representam as 
exportaqÕes sob a forma de produtos  industrializados, tais 
como: suco, 2 1 , 7 % ;  preparado ou concentrado, 9,6% e compotas, 
0,8%. A n í v e l  de mercado i n t e r n o ,  o abacaxi  é consumido predo -
minantemente "in naturatt ,  sendo a região sudeste o p r i n c i p a l  
c e n t r o  consumidos. 
A produção b r a s i l e i r a  de abacaxi e s t á  concentrada nas 
~ e ~ i ã e s  Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, destacando-se a Pa 
- 
raiba,  com 39,8% da produqão nacional, Minas Gerais, 28,52  , 
são P a u l o ,  5 ,7%,  ~ s ~ í r i t o  Santo,  5,7%, Bahia,  4,84, ~ o i á s  , 
4,1% e Pernambuco, 2,6'/.. A produção destes estados, num total 
de 584.681 toneladas, representa cerca de 91,2% da produGão 
b r a s i l e i r a ,  
O rendimento médio da cultura do abacaxi na Brasil 
C 
e 
baixo: cerca de 19.881 kg/ha. Os maiores rendimentos são obti- 
das no ~ s ~ E r i t o  Santo e ~ a r a í b a ,  respectivamente d e  30.040 e 
26.587 kglha .  Se conduzida com tecnologia adequada, a abacaxi- 
cultura representa uma atividade bastante compensadora. 
Visando contribuir para aumentar o r e n d i m e n t o  da abaca- 
x i k l t u r a  b r a s i l e i r a  e rninimizar seus custos de produção, O 
CNPMF tem desenvolvido várias tecnologias, destacando-se: f ra -  
cionarnento da adubação em apenas duas aplicações, ao invés das 
3 recomendadas, resultando em reduqão da mão-de-obra; adição de 
u r e i a  e h i d r ó x i d o  de c á l c i o  à s o l u g ~ o  do & i d o  2-cloroetilfos- 
fonico,  aumentando a eficiência deste produto na indugão arti- 
f i c i a l  d e  f loração do abacax i ,  em concentrações mais baixas 
que a recomendada; tratamento da indução artificial da flora - 
do abacaxi durante o período noturno para aumentar sua e f i  
A 
- 
c i enc i a .  Considerando que a doença denominada f u s a r i o s e ,  causa -
da pelo fungo Fusarium moniliforme var. subglutinans,constitui 
um dos  principais fatores  Iimitantes a expansão da cultura, o 
CNPMF t e m  gerado inGmeras tecnologias para o controle dessa do -
eriça, algumas das quais são, a seguir, relacionadas: produção 
de mudas sadias,  a partir de secçÕes do t a l o  de plantas que já 
produziram; i n i b i q ã o  da abertura das f lores do abacax i  median- 
t e  pulver izaçÕeç com o ácido 2-cloroetilfosfonico; proteqão das 
A 
inf lorescencias em desenvolvimento com sacos de pape l ;  indução 
A 
do f lorescimento em épocas  desfavoráveis à íncidencia da fusa- 
r i o s e  nos f r u t o s  do abacaxi;  e identificação d e  variedades re 
A 
- 
sistentes à fusariose com boas caracteristicas agronomicas e 
comerciais. 
B A N A N A  
O volume de produFão de banana no mundo é e s t i m a d o  em 
36 mi lhões  de t o n e l a d a s  m é t r i c a s ,  sendo s u p e r i o r  ao de q u a l q u e r  
o u t r a  f r u t a  t r o p i c a l ,  f a t o  que  a t e s t a  o consumo d e s t e  p r o d u t o  
p e l a s  mais diversas camadas da população do globo.  A ~ m é r i c a  
L a t i n a ,  responsável por 75% d a q u e l e  volume, c o n g r e g a  o s  pa i ses  
maiores  p r o d u t o r e s  e e x p o r t a d o r e s  mund ia i s ,  sendo que,para a1  -
guns d e l e s  (Equador ,  Honduras e ~ a n a m á ) ,  a banana s e  c o n s t i t u i  
na p r i n c i p a l  f o n t e  de d i v i s a s .  O B r a s i l ,  primeiro p r o d u t o r  mun - 
d i a l ,  com uma produsão a n u a l  de cerca  de 6 , O  milhões de t o n e l a  -
d a s ,  assume apenas o 140 l u g a r  e n t r e  o s  pa i ses  expor tadores  de 
Li , 
banana ,  em decorrencia d e  v a r i a s  problemas i n t e r n o s  e externos. 
C u l ~ i ~ v a d a  e m  t o d a s  as  reg iões  b r a s i l e i r a s ,  a banana as -
sume importante papel  na formaqão d a  renda  f a m i l i a r .  A Bahia 
l i d e r a  a produsão b r a s i l e i r a  seguida por  são Paulo, ceará,  M i -  
nas Gera i s  e S a n t a  Catarina, O Nordeste e S u d e s t e  j u n t o s  r e s  - 
pondem p o r  aproximadamente 70% da produFão e d a  a r ea  c o l h i d a  , 
estimada e m  400.000 ha, em 1984. No Nordes te ,  d e n t r e  o s  1 7  
p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  a g r l c o l a s ,  a banana o c u p a  o 90 l u g a r  em va -
lar de  p r o d u s ~ o .  A nivel e s t a d u a l ,  ocupa o 4 0  l u g a r  no ceará  
o 50 no ~ a r a n h ã o ,  7 0  no ~ i a u j ,  R i o  Grande do Nor te ,  ~ a r a i b a  e 
Pernambuco, o 9 9  na Bahia ,  o 100 e m  Alagoas e o 119 em Serg ipe .  
No Sudeste, a banana é o 190 p r o d u t o  do Es t ado  d e  são P a u l o  em 
v a l o r  de produsáo.  Nos E s t a d o s  do ~ s ~ i r i t o  S a n t o ,  R i o  d e  J a n e i  -
ro  e Minas Gerais  ocupa os 12e ,  3 0  e 7 o  lugares,  respectivamen -
t e .  No Centro-Oeste é o 3 9  p r o d u t o  formador de d i v i s a s  do Es ta  -
do de ~ o i á s .  
As exportações b r a s i l e i r a s  de banana estão em torno de 
1% da produqão anual e os 99% restantes  são consumidos p e l o s  
b r a s i l e i r o s .  Isto confere ao B r a s i l ,  o t í t u l o  de maior consumi 
A 
- 
dor mundial desta fruta. Em função d i s t o ,  a importancia da ba -
nana e da bananicultura para o Brasil não deve ser  medida p e  
10s milhões de dólares que sua exportaG& representa para o 
p a i s ,  mas p e l a  sua importância social  como fonte de carboidra- 
t o s  e vitaminas para os brasilefros, principalmente aqueles  de 
classe soc ia l  mais baixa. ~ l é m  de rica em potássio e vitamina 
A e B ,  uma Gnica banana pode suprir 25% da quantidade de vita- 
mina C recomendada diariamente para crianças. Por estas e ou -
tras razões, a banana 6 una f ru ta  genuinamente b r a s i l e i r a ,  ad  -
quirindo a maior popularidade entre a s  fruteiras e assumindo , 
A 
ass im,  importancia s o c i a l  i l i m i t a d a  para nossa população. 
C I T R O S  
e r a  cultivada por todo o território brasileiro. a citricultura 
comercial e s t á  concentrada em 6 estados: são Paulo, R i o  de Ja- 
n e i r o ,  Serg ipe ,  Minas Gerais,  R i o  Grande do Sul e Bahia. A 
áréa plantada nesses Estados é estimada em 70 mil hectares,com 
uma popula5ão  c i t r i c o l a  de 180 milhões de  plantas e produção 
estimada em 286 m i l h õ e s  de caixas  de 40,8 kg, ou cerca de 11,5 
milhões de toneladas.  O Brasi l ,  que já era o maior exportador 
mundial de suco concentrado congelado, passou a ser,  a par t i r  
de 1983, o maior produtor de frutas c í t r í c a s  e também de suco, 
em v i r t u d e  da queda de produsão nas E s t a d o s  Unidos, motivada p e  
- 
Ias geadas ocorridas nos 61tirnos anos. A participação b r a s i l e i  
- 
ra  na produção mundial de citros corresponde hoje a cerca de 
28%. 
O grande canal de c ~ r n e r c i a l i z a ~ ã o  dos  citros 6 a indús-  
tria, que em são Paulo consome 88% da produção. Do suco produ- 
zido, 90% ou mais são exportados, consumindo-se internamente 
10% ou menos, O consumo de  frutas freçaç 6 estimado em 40 - 50 
milhões de ca ixas .  Em 1984, a exportação de suco concentrado 
a t i n g i u  o recorde de 924  mil toneladas  gerando div i sas  da or 
- 
dem de 1,4 b i l h ã o  de dólares.  O suco de laranja é atualmente o 
3 9  produto agrícola na pauta de exportaqões, vindo logo após 
A 
o ça fe  e so ja ,  Os dados apresentados atestam a importançia que 
assume h o j e  a c u l t u r a  dos c i t r o s  no pa i s .  
Mesmo considerando-se a posição assumida p e l a  c u l t u r a  e 
as condições privilegiadas para produção e i n d u s t r i a l i z a ç ã o  dos  
c.itros, a lguns  f a t o r e s  são ainda l i r n i t a n t e s  a o  p l e n o  desenvol- 
vimento da c i t r i c u l t u r a  no p a i s .  Dent re  e s s e s ,  destacam-se p r i  -
oritariamente os  seguintes: cancro  c i t r i c o ;  d e c l i n i o  das  plan- 
C h 
tas c i t r i c a s ;  tristeza; de f i c i enc i a  de s u p r i m e n t o  d e  mudas se- 
l e c i o n a d a ~ ;  dificuldades de acesso  ao  c r é d i t o ;  utilização i n a  -
dequada de insumos; instalação de pomares e m  áreas  de baixa f e r  
t i l i d a d e ;  lirnita$es relacionadas com a c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o ;  f a l t a  
de organização dos produtores. 
Os p r o b l e m a s  p r i o r i t á r i o ç  de p e s q u i s a  e s t ã o  sendo estu- 
dados em 16 ~ n s t i t u i ~ õ e s  localizadas em 14 Unidades da Federa  -
.y 
çao, buscando-se s o l u ç õ e s  em cerca de 6 0  projetos, que contem 
plarn e s t u d o s  de problemas locais  e/ou  r e g i o n a i s ,  de  maneira in -
t e g r a d a ,  no Programa N a c i o n a l  de P e s q u i s a  de C i t r o s ,  coordena- 
do p e l a  EMBRAPA/CNPMF. Desses projetos vários são ded icados  
I I 
ao cancro c i t r i c o  e ao d e c l i n i o ,  q u e  constituem, na  momento, 
os p r o b l e m a s  de maior grav idade  da citricultura brasileira,mor - 
mente o p r i m e i r o ,  podendo-se d i z e r  que as pesqu i sas  nessas  
C 
areas  t i v e r a m  um bom avanço,  desde q u e  começaram a fazer p a r t e  
do PNP/Citros e do SCPA,  encabeçado  p e l a  EMBRAPA. 
M A N G A  
I 
E n t r e  o s  p r i n c i p a i s  paises  p r o d u t o r e s  de manga, o B r a s i l  
ocupa o segundo l u g a r ,  estando ao ~ a ~ u i s t ã o  e bem dis -
t a n c i a d o  d a  Índia. Esses p a i s e s  participam, respectivamente ; 
com cerca  d e  6 , 9 % ,  6,7% e 69 ,6% da p rodução  mundial. 
* 
No B r a s i l ,  em 1982, a cultura da manga, em comparaçao 
com as demais f s u t i f e r a s ,  ocupava o s e x t o  l u g a r  em area planta -
da, com aproximadamente 35.000 hectares cultivados. A reg ião  
N o r d e s t e ,  a p r i n c i p a l  p r o d u t o r a ,  t i n h a  uma participação em área 
p l a n t a d a  e uma produqão em r o r n o  de 63 e 67% respectivamente , 
enquanto a região Sudeste era responsável p o r  cerca  de 36% da 
á r e a  plantada e 28% da p r o d u q ~ o .  
Com exceção  dos  estados de Santa Catarina e Rio Grande 
a 
do S u l ,  a manga é c u l t i v a d a  desde o Amazonas até ao norte do 
# h 
Parana  sob a forma de cultivos subespontaneos, sem fins estri- 
tamente comercia is ,  sendo a p rodução  d e s t i n a d a  ao  consumo 10 - 
c a l ,  r e g i o n a l ,  ou cornercializada nos es tados  do S u l .  Sob e s t a  
forma de c u l t i v o ,  p e l a  ordem, os  es tados  de Minas Gerais, Cea -
r:, Pernambuco, são P a u l o  e Bahia destacam-se como os princi - 
pais produtores. 
Recentemente, dev ido  a demanda da manga pelos  mercados 
i n t e r n o  e externo, o seu cultivo tomou um grande incremento com 
a irnplantaqão de consideráveis p l a n t i o s  com cultivares m e l h o r a  -
das, notadamente nos  estados de Minas Gerais ,  são Pau10,Pernam - 
buco e Bahia, 
O Programa Nacional de Pesquisa com Phnga, coordenado 
pe lo  Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura , 
tem como objetivo desenvolver p r o j e t o s  de p e s q u i s a ,  v isando so  +
lucionar os principais problemas que afetam a cul tura  da man- 
gueira. No momento, 8 projetos  estão em execusão no CNPMF e 
nas Unidades do Sistema Cooperativo de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  . 
Dois outros p r o j e t o s ,  coordenados pe lo  Programa Nacional  de 
Recursos ~ e n é t  icos,  e s t ã o  sendo executados p e l o  Cent ro .  Estes 
projetos, a t r a v é s  da liberação de material bás ico  para as  Uni- 
A 
dados de  pesquisa do p a í s ,  vem se constituindo no p a i n c i p a l  su -
porte para os demais t r a b a l h o s  de pesquisa no PNP-Manga. 
M A N D I O C A  
A mandioca assume uma pos ição  destacada na conjuntura 
mundial, face  a sua  e x t r a o r d i n á r i a  c a p a c i d a d e  de produção de 
amido. É c u l t i v a d a  em regiões situadas e n t r e  3 0 ' ~  de latitudes 
norte e s u l  e em altitudes i n f e r i o r e s  a 2.000 metros.Cerca de 
9 0  produzem mandioca, mas 2/3  da  produgão mundial se  
C 
localizam em c i n c o  países, s e n d o  o Brasil o primeiro p r o d u t o r ,  
N 0 
c u j a  p a r t i c i p a ç a o  e d e  31%.  
A ~ e ~ i ã o  Nordeste  6 a maior p r o d u t o r a  de mandioca,  re- 
presentando cerca de 53% da produção t o t a l  do p a i s ,  seguindo - 
se a do S u l  com 18%, S u d e s t e  com L5%, Norte com 9% e c e n t r o  - 
O e s t e  com 5%. 
Em 1985, os trabalhos de pesquisa com a cultura foram 
desenvolvidos em 19 Estados e d o i s  t e r r i t ó r i o s  da  ~ . e d e r a ~ ã o , t o  
- 
talizando 87 projetos, envolvendo 23 U n i d a d e s  do Sistema Coope 
- 
rativo de Pesquisa  ~ ~ r o ~ e c u á r i a .  O CNPMF, além de coordena r  o 
, 
programa a n i v e l  n a c i o n a l ,  executou  16 d e s s e s  projetos, buscan 
- 
do teçnologias' capazes  de solucionar os problemas  da cultura . 
Dentre os p r i n c i p a i s  r e s u l t a d o s  obtidos, destacam-se a manuten 
- 
F ã ~  do germoplasrna d a  mandioca e sua avaliação progressiva, ja  
I 
r eve l ando  algumas c u l t i v a r e s  com boas produtividades, estaveis 
ao longo dos  anos d e  avaliação. Foram i n t r o d u z i d o s  13.000 no - 
* , 
vos  h i b r i d o s  em c i n c o  ecoss i s t emas  d i s t i n t o s  no pais, enquanto 
outros 12.000 hibridos e s t ã o  em f a se  i n i c i a l  de avalia<ão e 
multiplicação para posterior i n t r ~ d u ~ ã o .  Ênfase especial vem 
sendo dada ao controle b i o l ó g i c o  do rnandarová, através da utili- 
z a $ ; ~  do r n i c ~ o h i m e n ~ ~ t e r o  T r i c h o g r a m a  no parasitismo de ovos e 
de vespas predadoras (Polydia sericeae) de lagartas, como uma for 
- 
ma de rninirniaar os custos de produqão com a não aplicação de de 
fensivos ag r i co l a s .  Entre os resultados dos trabalhos com micor- 
I 
rizas merecem destaque o isolamento de especies  nativas, a com - 
provaqão da dependência da p l a n t a  de mandioca pe la  formação de 
A C I 
micorrizas, a interferencia do f o s f o r o  no processo simbiot i c o  , 
a absorção de  nutrientes influenciada pe la  associaqão e a - 
v e l  indiferenqa das rnicorrizas p e l o  conte;do de HCN na planta-o" - 
t r o ç  resul tados ,  t a i s  como o plantio em f i l e i r a s  duplas  e a supe 
- 
rioridade da adubaqão orgânica em relação à q u i m i c a ,  t r a d u z e m  a 
atuagão do CNPMF na busca  da m e l h o r i a  d o s  niveis de produtivida- 
d e  da cu l tura .  
0 s  f a t o r e s  e as razões que constituem os maiores funda  - 
* 
mentes d a s  p r i o r i d a d e s  das pesquisas agronomicas com mandioca são 
a lideranqa do B r a s i l  em área cultivada, volume de produ5ão,  con -
sumo e usa da mandioca e a c  s e u s  p r o d u t o s .  P o r  outro l a d o ,  t o r  
- 
C C 
na-se  necesçario aumentar as alternativas de mercado,  os n i v e i ç  
d e  produtividade e b a i x a r  os  c u s t o s  de p r o d u ç ~ o ,  a fim de o f e r e  -
ter aos agricultores e industriais maior  renda na co rne rc i a l i za  - 
- $ao interna, e p r o p i c i a r  urna participafão mais ativa no mercado 
internacional de fécula, farinha, raspa, " p e l l e t s u  e t a p i o c a .  
S I D  
O Setor de informação e ~ o c u r n e n t a ~ ã o  do CNPMF c o l e  -
ta, analisa, armazena e dissemina i n f ~ r r n a ~ ã o  t é c n i c o  cientifi- 
ca sobre mandioca e fruticultura. Tem u m  ace rvo  a t u a l  em sua 
B i b l i o t e c a  (at; abril/87) assim c o n s t i t u i d o :  
L iv ros  6 . 8 3 3  
Fo Thetos 8.865 
Separatas 8.532 
Teses 5 6 0  
Mapas 429 
S l i d e s  3.147 
~eriGdicos(~:tulas) - 1.062 
~ e r i e ç  editadas no CNPMF: 
I 
- C i r c u l a r  Tecnica  
- Bole t im  de Pesquisa 
- Documentos 
, 
- Boletim Agrometeorologico 
I 
- Comunicado Tecnico 
- Pesquisa em Andamento 
0 C 
- Rela to r i o  Tecnico.  
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Em toda organização, p;blica ou prlvada,  a assísten 
A 
- 
tia social exerce 'inf lucncia altamente positiva no rendimen 
to do trabalho.  O Bem Estar, a Seguranqa no Trabalho, a sau 
- 
de e o l a z e r  alcançam no CNPMF um indice  altamente expressi 
- 
I 
vo, atraves dos segmentos: 
1. CIPA -  omissão Interna de prevenção d e  Aciden - 
t e s ,  com os seguintes  o b j e t i v b s :  observar e relatar condi - 
$Ões de r i s c o  nos ambientes de trabalho, diligenciar para 
reduzir e até eliminar e s s e s  riscos,  orientação a emprega- 
d o s  quanto ; prevenção de acidentes.  
2. CERES - ~ u n d a ~ ã o  de Seguridade Social dos Siste- 
.v 
mas ENBRAPA/EMBRATER. Entidade de previdência Privada, nao 
C 
lucrat iva  de f i n s  previdenciais e assistençiais- Beneficios: 
~u~lenienta~ão de Aposentadorias; Auxilio Doença; pensão; Au 
- 
xilio reclusão; Abono Anual; Peculio por morte; crédito Mu- 
C C C C 
tuo:  Emprestimo simples; Emprestimo-saude; Emprestimo para 
fins imobiliários. 
3 .  SEGURO DE VIDA EM GRUPO. Coberturas: Mortes natu 
- 
ral e acidental; Morte do c&njuge e filhos. Invalidez Perna 
- 
nente Parcial e capital spcional .  
4 .  CRECHE "Dulce Martiras". Inaugurada em agosto/ 1986, 
admini~tra~ão Dr. Alino Matta Santana, com a finalidade de 
atendimento a filhos de empregados na faixa etaria de O a 
3 anos. ~ i s ~ Õ e  de 10 berços, uma auxiliar de enfermagem,uma 
# 
baba, uma auxiliar de serviço e apoio de uma nutricionista 
e uma enfermeira. 
5 .  AMBULATÓRIO. Inaugurado  em 1986, para  atendirnen -
tos dos  primeiros socorros e ç e r v i ~ o s  ambulatoriais, Cura- 
tivos, tomada de pressão arterial etc. Conta com a supervi -
w 0 
sao de uma enfermeira nive2 superior, contratada pe 10 
CNPMF na condisão de autonomo. ~ i s ~ Õ e  a i n d a  de uma AMBULÂN -
CIA, para  condução de pacientes para  c l i n i c a s  e/ou h o s p i  - 
tais de Sa lvador  ( c a p i t a l  do ~ s t a d o ) ,  Feira  d e  Santana,San -
to A n t o n i o  de Jesus etç. 
6 .  ASSISTÊNCIA MÉDICA. O CNPMF o f e r e c e  aos s e u s  em- 
pregados  e familiares, um r e g u l a r  plano de  s a i d e ,  a t r a v é s  de 
credenciamento, em Cruz das Almas(BA) e na capital do Esta- 
do (Salvador) abaixo relacionado:  
HOSPITAIS 
Cruz d a s  Almas 
H o s p i t a l  Nossa Senhora  d o  Bonsucesso 
Sa lvador  
Instituto Brasileiro para investigação do Torax-IBIT 
Hospital da Sagrada ~ a m í l i a  
H o s p i t a l  e ~ r n b u l a t ó r i o  são R a f a e l  
Cruz das Almas 
. P r o n t o  Socorro Infantil 
C I 
CEPAC - Cen t ro  d e  Pesquisas e Analises C l i n i c a s  ' 
LABACLTN - ~aboratório de ~ n i l i s e s  clinicas 
CLIMECA - ~ l i n l c a  ~ é d i c a  C r u z  d a s  A l m a s  L t d a  
~ a b o r a t ó r i o  d e  A"; l i s e s  C l i n i c a s  Marco A n t o n i o  de  ~ s s u n ~ ã o  Bemf im 
Salvador  
S e r v i ç o  de  ~ r a n s f u s ã o  de  Sangue L t d a  
~oliclinica da Barra S / C  L t d a  
AMI - ~ s s i ç t ê n c i a  ~ é d i c ã  I ' n f a n t i l  
SOMED - S o c o r r o s  ~ é d i c o s  L t d a  
ATEMDE S / A  - Atendimentos  ~ é d i c o s  
Cruz das A l m a s  
- 
Rosival Barreto Jardim - OrtopediaJTraumatologia 
Elmando Sampaio Silva - Ginecologia 
* 
Relsania Gomes Rodrigues - Ginecologia,. Colposcopia, Citolo- 
gia e Obstetricia. 
Orlando  Peixoto Pereira - Clinica Geral e Obstetricia. 
Dario Valenqa Ribeiro Soares - ~ l i n i c a  ~ é d i c a  
Raimundo A l c i d e s  da Rocha - cl inicã Geral. 
Sonia Maria Fontes S a n t o s  - Pediatr ia  
Iolita Auguçta de Oliveira Souza A r a s  - ~ é d i c a - ~ f t a l m o l ó ~ i c a  
~ o s é  Onofre Braga e Silva - Oftalmologia 
Wilson Majdalani de Melo - c l í n i c a  Geral,  Ginecologia  e 
Obste tr i c ia .  
Salvador 
~rné r i co  Nogueira Lisboa F i l h o  - Endoscopia Digestiva 
Gastroenterologia 
Araken Taiguara Cabia1 B r i t o  - ~ l i n i c a  ~ é d i c a  e Pneurnologia  
Delfin Gonzalez M i r a n d a  - Ultrassonografia 
Helder Coelho Porto - Urologia  
Mario Milton Nascimento  B r i t o  - Cardiologia e ~ l i n i c a  ~ é d i c a  
Notmandia Lacerda B i t t e r c o u r t  Cunha - P e d i a t r i a  ~ l i n i c a  - R e  -
cém Nascidos em Hospitais. 
7 .  AEEIASSOC iagão dos Empregados da EMBRAPA~CNPMF. 
Esta ~ ç s o c i a ~ ã o ,  vem assumindo o p a p e l  d e  destaque como o r -  
gao representativo de c laçse d o s  funcionários da EMBRAPA, com 
relevantes t r a b a l h o s  nas áreas social e asçiçtencial, aLra - 
vis de Cantina, Restaurante (café da manhã e almoço subsidia -
dos, t o t a l  e p a r c i a l m e n t e  pela EMBRAPA, respect ivarnente , /Es-  
w 
p o r t e s ,  ~ i n á s t i c a s  e o u t r a s  promoqoes litero-recreat ivas  . ~ a n  
C A . , 
- 
tem convenios com L o j a s  e Supermercados, Farmacias, Livrarias, 
I 
Oticas e outras casas comerciais de Cruz d a s  A l m a s .  
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CRUZ DAS ALMAS 
~ r a s ã o  de Armas 
~nstituído pelo  Decreto 
N o  977,  de 29  de Julho de 1971. 
CWZ DAS AMAS 
Carrpinaç de minha terra, 
vales, montes, fontes, serra, 
verdes, agrestes florestas, 
sois , j&as da natureza, 
m dia& da Beleza, 
de Cruz das A h s  nas festas! 
0 
Vos, regatos cristalinos 
da mirha terra querida, 
eterriamente correndo, 
num eterna arremtida 
0 
para alem, para o oceano, 
sinbolisais l k i d o  anseio, 
que Cruz das Almas arruada, 
C 
traz unido ao niveo seio! 
Cruz das Almas de w t m ç  tenpos, 
dos das jornadas, 
b u t h a + ~ ~ ~ b o i ,  lobis-hamem 
0 
e caipra rias estradas! 
As novenas dos cruzeiros, 
as rops de rrie lancia, 
os tanques, gratas piscinas 
da criança vadia! 
O futebol vagabundo, 
c m  bolas de 6 de meia, 
do &-polim das arraias, 
das Rodas a lua cheia! 
C m  vai longe esse tapo, 
na estrada :mia da vida, 
tanta saudade deixando, 
na minh ' a h  enternecida! 
P /  FORTALEZA 
FEIRA DE SA 
P /  ILHÉUS 
RODOVIA FEDERAL 
RODOVIA ESTADUAL o 
CRUZ DAS ALMAS 
"0 contraste aqui é flagrante, 
o topÓnimo & a antitese da terrau 
Segundo os historiadores, na a n t i g a  e s t r a d a  de t r o p a s  
que conduzia a S ~ Q  ~ é l i x ,  e x i s t i a ,  como e m  quase todos os luga -
rejas e povoados daquela época, uma ve lha  c r u z  de madeira,onde 
o povo se reunia para pagar promessas, cantar ladainhas, invo- 
car os santos protetores  e orar p e l a s  almas. , 
A 
Como ponto de re ferenc ia  e de encontros, em r e l a t o s  de 
antepassados, o local ficou conhecido como o "Cruzeiro das A l -  
masn, transmudado p e l a  crendice popular  para Cruz das Almas , 
I - 
chancelado e reconhecido pelos orgaoç competentes e, posterior -
mente, p e l o  I n s t i t u t o  Brasileiro de Geografia e ~statistica. 
~ l é m  desta razão sentimental rnlstica, h á  uma o u t r a  ve r  -
são que explica a origem do toponirno, assentada no saudosismo 
p á t r i o  dos portugueses da vila, que teriam b a t i z a d o  o lugar com 
o nome da sua terra de origem, a Cruz das A l m a s  Lusitana.  Esta 
N 
versao, diz-nos o historiador ~ á r i o  Pinto d a  Cunha, "inspirou 
# A 
ao J e s u i t a  Portugues, Padre Gonzaga Çabral, grande orador sa - 
cro, que empolgava os a u d i t ó r i o s  pela  década de 1920, em notá -
vel sermão aqui pronunciado e m  f e s t a  re l ig iosa  de 1924,em que 
A 
invocou o nome de Cruz das A l m a s  de Portugal  e da irmão homoni -
ma, a Cruz das Almas da Bahia  e do Brasil, aquela ja realizada 
e estagnada na mediocridade provinciana, e e s t a  a i n d a  adoles  - 
cente ,  entre menina e moça, radiosa promessa t r o p i c a l  de matu- 
ridade e af i rmaÇão1~.  
O d i s t r i t o  de Cruz das Almas foi criado pelo ~ l v a r a  de 
22 de janeiro de 1815 e o munic íp io ,  com t e r r i t ó r i o  deçrnembra- 
do do de são ~ é l i x ,  pe la  Lei Estadual no 119. de 29 de julho de 
Em 6 de setembro d e  1898, p e l a  L e i  Estadual 280, que a1  -
terou a ~ i v i ç ã o  Territorial da Estado da B a h i a ,  Cruz das A l m a s  
f o i  i nco rpo rada  como Termo da Comarca de são ~ é l i x .  
Em 4 de outubro de 1904, p e l a  Lei Estadual no 264,o t e r  -
mo f o i  e x t i n t o ,  sendo  r e s t abe l ec ido  posteriormente pela  L e i  
no 967 de  17  de setembro d e  1906, com anexagão a Comarca de  
Cachoe i ra .  
Em 2 1  d e  agosto de 1921, pela  Lei Estadual no 1537 ,Cruz 
das Almas foi elevada a categoria de Cidade. 
Em 1938, p e l o  Decreta Estadual no 10.704, o termo de 
Cruz das Almas, f o i  deçmernbrado da Comarca de Cachoeira, retor- 
nando à Comarca de são ~ é l i x ,  situaqão que perdurou até 1966 
quando f o i  elevada a categoria de Comarca de 25 ~ntrância, pe l a  
L e i  Estadual no 23 .O14 de 1 de rnarqo de 1966, com instalasão so -
lene em 2 5 / 0 4 /  1966. 
O município de Cruz das  Almas e seu p e r f i l  geog rá f i co ,  
e s t á  limitado p e l o s  municipios de Muritiba (norte) são Feli -
pe  ( s u l ) ,  são  ~ é l i x  ( l e s t e )  e sapeaç; ( o e s t e ) .  ~ s t á  situado na 
zona fisiológica do reconcavo do E s t a d o  da Babia, a ~ 2 ~ 4 0 ' 3 9 "  
Latitude S u l  e 39006 '  23 '  r de Longitude W.Grw. Faz parte da 21: 
microrregião ~ s t a d u a l . ~ s t á  assentado sobre uma parte do grande 
A f p l a n a l t o  do c o n t i n e n t e  pré-litoraneo. A superf icie do, munici  - 
p i o  é d e  140 krn2, com uma ~ p o p u l a ~ ã o  estimada e m  45.000 habitan -
tes (Fonte IBGE). 
O cl ima da r e g i ã o  de Cruz das  ~ l m a s ( B ~ ) ,  segundo a c l a s  -- 
., 
sificafão de Thornthwaite, é o tipo C1 ( s e c o  e çub-Gmido). E 
N 
de 1 . 2 2 4  rnm anuais d e  p r e c i p i t a ç ã o ,  pouca variaçao aos t o t a i s  
p l u v i o m & t r i c o ç  mensais,  temperatura média anual de 2 3 , 8 ' ~  e 
umidade r e l a t i v a  do a r  e m  t o r n o  de 80%. 
C i d a d e  moderna,  ruas  e demais l og radouros  p;blicos a r b o  -
# 
rizados, b a i r r o s  r e s i d e n c i a i s  p l a n e j a d o s ,  e n e r g i a  eletrica, i l u  
- 
minaFão p;blica s a t i s f a t ó r i a ,  s i s t e m a  de a b a s t e c i m e n t o  de  água 
potáve  1 s u f i c i e n t e ,  rede te l e f o n i c a  (DDD- Siç tema TELEBRÁS (c6 -
digo 075) t o p o g r a f i a  p l a n a ,  s o l o  f é r t i l  de predominância para 
C 
f r u t i c u l t u r a ,  especialmente c i t r o s ,  banana,  aparecendo tambem 
nas estatisticas como grande p r o d u t o r  de fumo, mandioca ,  inha- 
me, amendoim, hortigranjeiros e outros p r o d u t o s  agricolas. 
05 p r i n c i p a i s  povoados do município de  C r u z  das  Almas 
-, 
sao :  ~ r a c á ,  Boca da Mata, c a d ê t e ,  caminho;, ~ o n ~ a l ã o ,  Gurunga, 
I rnb i ra ,  poSÕes,  Pumba, Sapucaia, Tapera, Tintureiro,Itapicuru, 
h 
TU; , Teresa R i b e l r o ,  M; Vida, Brito, Melancia e Tres ~ o c a ç . ~ ã o  
aglomeraqÕes na zona rural, em sua maioria com escolas  p;bli 
- 
tas, capelas  c a t ó l i c a s  e de outros cultos, clubes s o c i a i s ,  cam 
- 
C 
p o s  de f u t e b o l ,  pequeno comercio e as tradicionais ' 'casas de 
f a r i n h a " .  
O sistema hidrográfico de Cruz das Almas não apresenta 
A 
relevancia, Apesar de integrante das vertentes do r i o  Paragua- 
- - 
C 
ÇU, 6 inexpressivo o curso de aguas em seu p r o p r i o  perfil geo- r 
0 
gráfico,  destacando-se apenas o r i o  Capivari e pequenos corre- 
gos , Jaguaripe, caminho;, ~ o ~ Õ e ç   ~ r a ~ á s .  Fntretanto a cidade 
dista zproximadarnente 20 km do imponente lago da Barragem Pe-  
2 dra  do Cavalo, com 186 km de s u p e r f í c i e ,  acumulando um volume 
de água de  5 , 3  bilhões de metros c;bicos, correspondente a 
1,5 vezes a Baia de ~uanabara(~J). Esta Barragem, com 46Om de 
comprimento e altura máxima de 142 rn, contendo  o rio Paraguaqu 
.,ta situada a 4 km a montante das cidades  h i s t 6 r i c a s  de Ca- 
- ' ~ o e i r a  - ~atrimonio Nacional (Dec. 68.045/71)  e s ã o  ~ é l i x ,  li -
idas pe la  Imperial  Ponte D. P e d r o  11. 
O lago "Pedra do Cavalott é um ponto de a t r a ç ã o  turisti- 
da região, bastante r ico  em valores  naturais paisagisticos 
iberto para  competições desportivas aquáticas, sendo a i n d a  
lizado para serviqos  de irrigação e sistema de abastecimen- 
h 
to de água para o reconcavo,  r eg i ão  de Fe i ra  de Santana e S a l  
- 
vador (capital do Estado da B a h i a ) .  
VISTA AEREA DE CRUZ DAS ALMAS 
ASPECTOS CULTURAIS 
A educação s a c u l t u r a  em Cruz d a s  Almas apresentam um 
grau altamente positivo. Desenvolvem atividades t & n i c a s / n i v e l  
h r 




sionais em Engenharia Agronornica, Civil e Quirnica, Arquitetura, 
Medicina, Advocacia, Contabilidade, Veterinaria e tc .  A Lnspe to  
- 
ria do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e A>grono - 
mia (CREAA) com sede no rnunicipio,  tem registrados mais de 
1.000 profissionais. 
~ ç t á  i n s t a l a d a  e ,  em pleno funcionamento em Cruz das A1 
- 
0 
mas, desde 1943, a primeira Escola  do Ensino Agropecuario do 
Brasil. A atual Escola de Agronomia, da Universidade Federal 
da Bahia, foi fundada em 1877 p e l o  Imperador D. ~ e d r o  11, sob 
o nome de I m p e r i a l  Instituto Baiano de Agriculturat1. A Escola 
possui uma ares de 1.660 ha e seu "carnpus" universitário é um 
dos mais completos da UFBA. ~ l é m  do Curso de ~ r a d u a ~ ã o  em Em 
h 
- 
genharia Agronomica, a E s c o l a  mantém o Curso de p ó s -~radua~ão, 
à njvel de Mestrado em Agronomia. 
A Biblioteca da Escola de Agronomia possui  um r l c o  acer 
- 
vo de obras  científicas, farto material bibliográfico sobre 
agricultura, literatura d i d a t  i ca  e de c u l t u r a l  gera l .  
A ~ o o r d e n a d o r i a  Municipal de ~ d u c a ~ ã o  e Cultura de 
C rr 
Cruz das Almas, orgao da Secretaria d e  ~ d u c a ~ ã o  e Cultura do 
Governo do E s t a d o  da Bahia,  a p r e s e n t a  a seguinte posição com 
relação ao ensino neste rnunicipio; 
REDE ESTADUAL 
Zona Urbana 
- Escola a n i v e l  de 19 e 20 graus ,  com 4.025 alunos e *150 pro- 
fessores.  
* 
O 29 grau com os cursos psofissionalizantes: Magksterío, Agro- 
pecuária e Contabilidade. 
- Escolas a n i v e l  de 19 grau - l a  a 4s séries ,  com 3.800 alu- 
nos e 95 professores.  
Zona Rural 
- 1 Escola com 35 alunos e 1 professor .  
REDE MUNICIPAL 
Zona Urbana 
- Escola a njvel de 12 grau - 5 5  a 8g sér ies  - 80 alunos e 5 
professores.  
- 05 Escolas a n i v e l  de lo  grau - 1 s  a 46 séries - 700 alunos 
e 2 2  professores .  
Zóna Rural 
- 3 8  Escolas a nivel de  l g  grau - l g  a 44 s é r i e s  - 700 alunos 
e 22 professores .  
REDE PARTICULAR 
0 
- 02 Escolas a nive ' l  de 1 9  e 20 g r a u s  - com 1,400 a l u n o s  e 55 
p r o f e s s o r e s .  
- Diversos  cursos  ré-~scolar e ~ l f a b e t i z a ~ ã o  s e r v i n d o  a um t o  -
t a l  de 1.000 a l u n o s .  
0s p r i n c i p a i s  estabelecimentos de  ensino do 29 g r a u  s ã o :  
1. c o l é g i o  Estadual A l b e r t o  T o r r e s  ( p ; b l i c o )  1948 
2. co lég io  Cruz das  A l m a s  (particular) 1967 
3 .  c o l é g i o  ~çadê rn i co  (particular) 1985 
4 .  c o l é g i o  Municipal "Jorge  Guerraf '  (p;blico) 1986. 
Na rede do le grau, destacamos as Escolas  !pComendador 
~emístcc les", "Landulfo Alvesm, " J . 3 .  da Fonsecat1, "Maria Pei 
C - 
xoto Barbosatb, "Clemente Mar ianiw , "C= t; l io Vargasw e "Jose 
ConradoM . 
Merece destaque a Biblioteca ~Gbl i ca  Municipal, i n s t a  -
lado em moderno ed%f:cio c o m  u m  rico acervo de obras 
didáticas e d e  cultura geral,  amplos salões para leitura, au- 
ditório para conferências, recitais e solenidades outras ,  10 -
cais para exposis&s artisticaç, etc. 
Recentemente, foi inst  i t u i d a  a ~ u n d a ~ ã o  Sociedade Cul 
- 
tural e Educacional Cruzalrnense, estando programando a insta- 
lação da Faculdade de ciências e ~ d u c a ~ ã o  ~ i s i c a .  
A cidade dispõe da Academia FUNARTE, com aulas  de 
B a l l e t ,  Dança e Yoga. Ponto de reuniões de intelectuais, lan -
ches, produtos natura i s ,  f lores e decoraçÕes. 
ASPECTOS RELIGIOSOS 
Desde as suas origens, t T R U Z E f R O N ,  que nos lembra o mar -
t i r i o  de Cristo no ~alvário, Cruz das Almas 6 uma c idade  emi - 
nentemente cristã. A religião predominante é a católica ~ ~ o s t Ó  - 
lica Romana, sendo a sua Padroeira, Nossa Senhora do Bonsuceç- 
so, cuja festa tradic ional  6 celebrada anualmente no dia 8 de 
dezembro. 
~ l é m  do seu orago, a comunidade festeja regularmente , 
são Roque, ~ o r a ~ ã o  de Jesus, são Benedito, são Francisco de 
A s s i s ,  e outros santos da devosão particular. Os rituais da Se -
mana Santa tambern são tradicionais, além dos Eeste j o s  natalinos. 
A Igreja Matriz, modernamente reconstruida, t e v e  conservado o 
seu ~ r o n t e s ~ i c i o  de origem. A cidade possui templos religiosos 
de outros cultos, como sejam das Igrejas B a t i s t a ,  Presbiteria-  
A 
n a ,  Adventist.a d e  Deus, Templo Messianiço. 
- ~ s s o c  i a q &  ~ s ~ i r i  ta "Obreiros da FraternidadeM 
Ent idade  c i v i l  e re l ig iosa ,  fundada em 1963 
~euniões: ~ G b l i c a s l ~ e r ~ a s  e Domingos - 20:00 h s  
Privadas/Quintas-feiras - 20:00 hs. 
~ a n t e r n  atividades d e  assistencia social  à s  famílias 
carentes. Biblioteca, Livraria ~ s ~ i r i t a  "Caminhos da 
Luztt, aberta ao p;blica em geral. 
- Igreja ~essiânica do Brasil/Casa de ~ e u n i ã o  de Cruz 
das Almas. 
Ç u l  t o s  VcçpcraL: 28:00 hs. (JOHREI) 
G i a s  F u n c i o n a i s :  Segundas, Quartas e Sexta - fe i ra ,  das 
16:00 a, 21:oo hs*  
O Johrei, segundo os seus adeptos 6 a canalização da 
m 
L u z  Divina através da mão - Prece em açao. 
O Templo messiânico dispõe de uma Biblioteca, Serviço 
de ~ssistência S o c i a l ,  etc .  

C i r c u l a  na c idade  o "Jornal do Plana1 to" com tiragem 
iiensal de 8 m i l  exemplares, com penetrasão em 1 7 0  rnunicipios da 
Bahia, 
A Editora Cruzalmense "Nova Primavera", faz circular men -
salmente a revista literária Ref leros do Universo, desde 1977 . 
de destacados escritores, poetas e cronistas locais, a re- 
vista t e m  a colaboração d e  outros i n t e l e c t u a i s  ba ianos ,  bem 
como de  vários Estados de ~ e d e r a ~ ã o .  
A Editora "CONTEMP*', de  Salvador, e d i t a  também, regular- 
mente, obras de autores çruzalmenses, com destaque pawa:Glauçia 
Guerra de O l i v e i r a e  Alino Matta Santana, 
Em seu livro "CRUZ DAS ALMAS CULTURAL", Al ino  Santana nos 
.r 
oferece urna alentada contribuisao a história da cultura cruzal- 
mense, divulgando produ5Ões i n t e  lectuais e m  condiGões de t rans- 
f igurar  à velha Cruz d a s  Almas, de outros tempos, em um centro 
c u l t u r a l  promissor, 
De acordo com seu trabalho antológico, os precursores do 
movimento l i terário crutalmençe foram os poetas Agnelo Gonçalves 
de Oliveira - GACENO P'AVELIRIO, Jaç in ta  Passos e Manoel Caetano 
F i lho ,  
Galeno DmAvelirio - a maior expressgo da c u l t u r a  de Cruz 
das A l m a s ,  nasceu em 1 4 / 1 2 /  1892, falecendo em 12/05/1955. Acom - 
panhando a sua trajetór ia  r e l u z e n t e ,  outras e s t r e l a s  surgiram na 
constelação i n t e l e c t u a l  da Cidade Planalto, com descaque para: 
Alino Matta Santana,  GLaucia Guerra de Oliveira, Nelson Fiagalhk 
Filho, Floriano Mendonça, ~ o ã o  Custavo da Silva, Clodoaldo Costa, 
~ á r i o  Pinto da Cunha, ~ á r i o  Augusto Pinto da Cunha, Welington 
Sampaio si9 Herrnes Peixoto Santos Filho, ~ á r i o  ~ r a i f o  dosmSan 
tos e tantos outros. 
~ á r i o  Pinto da Cunha, ja falecido, merece destaque espe- 
c i a l  pe lo  muito que contribuiu para o progresso educacional e 
c u l ~ u r a l  de Cruz das ALrnas. Publicou ~ i ç t 8 s i a  de Cruz das A l  - 
masti ,  "Aquarela de Cruz das Almas" e llMemorial de são Francisco 
do Conde". 
O Professor Clodoaldo Gomes da Costa, fundador em 1948 
do colégio Estadual Alberto Torres, pelos relevantes serviços 
prestadas à instru$ão do ~unici~io. foi homenageado em lo69 pe- 
la câmara Municipal de Vereadores, com a comenda de "Patrono da 
~ d u c a ~ ã o  e da Cultura de Cruz das AlmasM. Faleceu érn 26/04/80.  
O Professor Alino Matta Santana, natural de Cruz das .Almas\ 
publicou individualmente os seguintes 1 ivros: "Da memória 
A 
do 
Po\joml (cronicas),  "Cruz das Almas ~ultural~~(antologia), Das 
Minhas ~aízes"(cr;nicas), e l '~ l egr ia i l (poes ias ) ,  e em co-autoria 
os t saba lhos: "Poetas do ~ r a s i  lw(poesias) ,ltEs~ritoreç ds Brasilv1 
(contos), e "Poetas da Bahia e Minas (Poesias), 
A Professora Glaucia Guerra de Oliveira é poetisa de gran -
des recursos e publicou os seguintes livros de poesia:"AssertoMi 
"Em Carne Vivaw e "~ecessáriamente Agoraw, todos em co-autoria 




A c idade  dispõe de um moderna atelier, de artista gtlásti- 
co diplomado pela Escola de Belas A r t e s  da Universidade Federal 
de Bahia. de exposiSÕes permanentes, mantém curso intensi- 
va de pintura e desenho para crianças e adultos. Na pintura 
além do artista plástico, Nelson ~ a ~ a l h ã e s  Filho, destacamos 
Zeca  alom mão, artista nata das t i n t a s  e famoso na região, Gua - 
racy Ferreira do Carmo, Djacira Ferreira do Carmoe Renato Pk*. 
Nelson ~ a ~ a l h ã e s  F i l h o  t e m  par t i c ipado  de várias coletivas, in- 
d. 
clusive de uma m a i s  r ecen te ,  no G a b i n e t e  Portugues d e  Leitura  , 
em homenagem ao Presidente de Portugal & r i o  Soares, juntamente 
com o s  28 artistas mais credenciadoç da Bahia. 
As S o c i e d a d e s  ~i larmonicas ltLTra Guarany" e "Euterpe Cru- 
C 0 
za lrnense", mantem curso de rnusfca, inclusive instrumental, rea- 
C 
1 i z a n d o  retretas  nas f e s ta  c i v k a s ,  religiosas e part icu lares .  
F o i  inaugurado no dia 27.07.87, o Centro Cultural GALENO 
DrAVELIRIO(Ant iga  Cadeia ~Gblica), a exemplo do Centro de  Cultu -
ra de Recife, constando de Bib l io t eca ,  ~ x ~ o s i ~ ã o  permanente d e  
A r t e s ,  Foyer e o Museu da C i d a d e .  O artista plástico Nelson Ma- 
galhães Filho, foi e s c o l h i d o  como primeiro pres idente  da Funda- 
Cultural que manterá o Centro. 
Cruz das A l m a s  dispõe de um regular plano de sa;de e as 
A 
- 
sistencia médica. O Hospital Nossa Senhora do Bonsucesso, funda 
- 
d o  e m  1939, funciona c o m  assistência h o s p i t a l a r ,  c l i n i c a s  especi 
- 
0 C C 
alizadas, servisos cirurgicos , radiologia, laboratorio da ana- 
C 
lises clínicas, Pronto Socorro e UTI. Anexo ao hospital, esta 
ins ta lada  a Maternidade "Dr. Edmundo Leite", Posto ~ é d i c o  da 
FUSEB e ~ l i n i c a  ~ a r d i o l ó ~ i c a .  ~ i s ~ õ e  a cidade de outras ~ l i n i -  
cas ~ é d i c a s  particulares, ~aboratórios de ~nélises ~linicas,~on - 
sultórios ~ é d i c o s ,  ~ d o n t o l ó ~ i c o s  e 0f talrnológicos. 
No Bairro da COPLAN - Conjunto Habitacional Aliomar Ba- 
leeiro (URBIS) e s t á  instalado e em pleno funcionamento um Posto 
de Atendimento ~ G d i c o  da FUSEB. 
I C 
O Sindicato Rural mantem, tambem na cidade, um bem nqui- 
pado Posto ~ é d i c o ,  para atendimento a populagão rural. 
A F'revidência Social (INAMPS) e o FUNRURAL mantém regu -
lar plano de assistência médica aos seus filiados, estando em 
f a s e  de acabamento seu moderno e d i f i c i o ,  onde deverá atender aos 
seus segurados,  na parte d e  benef {cios ,  médico-social , e m .  
~ s t á  em fase f i n a l  de i n ~ t a l a ~ ã o ,  pelos L i a n s  Clube de 
Cruz das A l m a s ,  o "Abrigo dos Velhosu@, i n c l u s i v e  com um P o s t o  
~édico. 
C 
As areas industrial e comercial do muncipio, exercem £a  -
tor relevante no seu progresso, Merece destaque especial a 
' ~ ~ r o ~ e c u á r i a  Fumageira' , com campo de produção de fumo cape iro, 
t i p o  exportaqãos armazéns de bene£iciamento do fumo e outras ati 
vidades. 
Merece destaque a tradicional ~ á b r i c a  Suerdieck (charu - 
t o s  e cigarrilhas tipo exportação) bem como as fábr icas  de cha 
r- 
rutos flDannemann", Tabajara e Davidosse e outras pequenas indus -
t r i a s  fumageiras. As f áb r i cas  de 1: de aqo, de velas, ladrilhos 
0 
e outros artefatos a base de cimento, de esquadrias e moveis de 
ly 
ferro, de estruturas metálicas, box de alumInio;  raqoes balance -
C 
adas, produtos alimenticios e bebidas, de vassouras, de quadros 
ar t?s t i ços  em madeira ( ~ a l í t a ) ,  e outras funcionam plenamente na 
c idade. 
Possui a cidade uma ~ a b r i c a  de Adubos e Posto de Revenda 
de materiais e i n s u r n ~ s a ~ r i ~ o l a s  d  CAMAB. 
A indistria de c o n s t r ~ ~ ã o  c i v i l  está em um estágio muito 
elevado,  com uma média de 2,5/dia. 
Na parte essencialmen& comercial ex i s te ,  na cidade, de- 
zenas de grandes firmas de eletrodomésticos em g e r a l ,  de mate - 
riaiç de c o n s t r ~ ~ ã o ,  de produtos agricolas e veterinários, 1 h i
vrarias e art igos  para presente, l o jas  de confecgão e sapata h
C 
rias, çoncessionarios de 'Volksvagem, Chevrolet, Ford e Fiat,ofi -
I f i  4 # 
c i nas  mecanicas, casas de a r t i g o s  fotograficos, o t i c a s ,  barbea -
rias, sa lões  de b e l e z a ,  saunas, e t c .  
P o s s u i  grandes fábricas  de i n d u s t r i a l  izaFão de  ge 10, de 
C 
sorvetes e picolés  de frutas t r o p i c a i s ,  moderna empresa gra f i ca ,  
frigoríf i coç ,  lanchonetes, restaurantes, hotéis e pousadas, f a r  -
mácias , casa  l o t é r i c a  da CEF, empresas d e  transportes, serra - 
r i a s ,  e t c .  
~ i s ~ Õ e  a c i d a d e  de um grande Cent ro  de Aba~tecimento~di- 
. C 
v e r s o s  supermercados, f e i r a  l i v r e  municipal as sextas e sabados,  
uma das ma io re s  d a  região, a t r a i n d o  p r o d u t o r e s  e consumidores de 
v á r i o s  r n u n i c i p i o s  circunvizinhos. Aos domingos, f e i r a  livre no 
b a i r r o  "Cop l a n T r ,  com grande a £  l u ê n c i a .  
E x i s t e  na c i d a d e  4 grandes P o s t o s  de Abastecimento/gaso- 
lina/álcool/óleo d i e s e l .  S e r v i q o  de lavagem de veiculas, b o r r a  -
cha r i a  etc. 
A c i d a d e  c o n t a  com muitas opções na parte socia1,clubes 
de serviços ,  desportivos e recreativos. Destacamos: 
- Loja ~ a ~ o n i c a  "Deus e Fraternidade" - GLUB - Eleunião 
à s  quarta-feiras. 
- Rotary Clube de Cruz das ~lmas11953 - ~ e u n i õ e s  à s  sex-  
tas - 12 h s .  
- L i o n s  Clube de Cruz das ~lmas/1964 - ~ e u n i õ e s  à s  sex- 
t a s  - 20 hs. 
- ~ s s o c i a ~ ã o  d s Professores de Cruz das Almas/APC. 
- ~ s ç o c i a ~ ã o  ~ t l é t i c a  "Banco do BrasilW/AABB - c /  qua - 
dras poliesport iva, piscinas ,  parque infantil, sa lões  
de f e s t a s ,  campo de fu tebo l  e t c .  
- Clube de campo' Laranjeiras, c/restaurante, pragas de 
esportes.  piscinas e salões diversos .  
- Cruz das Almas Clube ,  fundado em 1931, com salões de 
festas  e de jogos, praqas de esportes e tc .  
- ~ s s o c i a ~ ã o  d s Empregados da EMBRAPA, com hospedaria 
cantina, praças de  esportes, e t c .  
- Sociedade Beneficente dos A r t i s t a s  Cruzalmenses. 
Restaurante e sa lões  diversos. 
- Sociedade ~ilarmonica "Lira GuaranyM/ 1922. 
- Sociedade "Euterpe Cruzalmense"/ 1910. 
- Grupo de Escoteiros ttGeneral Edgar da Cruz Cordeiro", 
fundado em 1953 (mais de uma centena de Escoteiros,Se h
n i o r s  e Lob inhos ) .  
- Clube de Diretores Lojistas d e  Cruz das A l m a s .  
- Assoc iaqão  Comercial de Cruz das A l m a s .  
- Centro Social Urbano/Escolas, Creches, Serviços ~ é d i -  
cos e Assistenciais, Quadras Desportivas, e t c .  
Existe na cidade, a ~ s s o c i a ~ ã o  Interiorana de Artes Mar 
- 
c i a i s  d e  Cruz das Almas. 
Encontra-se em adiantado estágio de construção, o ~ s t á -  
d i o  Municipal, com arquibancada de cimento armado e uma grande 
# 0 
in fraes trutura ,  condigna para bons espetaculss, area de 
47.780m2 e capacidade para 30 mil pessoas. 
GOVERNO 
Poder Executivo 
Prefe i to  Municipal, eleito pelo v o t o  d i r e t o .  
Tradicional Paqo MunicipaT/Diretoriaç: 
~dministra~ão, Finanqas, Obras ~ G b l i c a s ,  ~ d u c a ~ ã o / ~ a ; d e  
e ~ ç ç i s t ê n c l a  Socia l .  Secretaria Geral, 
Poder .Judiciário 
Juizo de DireitofVara Crime e Vara Civil 
Juizo E l e i t o r a l  
Promotoria ~ G b l i c a  
~ a r t ó r i o ç :  Feitos  Civeis e Corne rc i a i s /Fe i to s  Criminais de 
Menoresl~egistro C i v i l  de  Pessoas ~ a t u r a i s /  Re 
g i s t r o  d e  1m8veis e ~ o c u m e n t o s / ~ v a l i a ~ ã o  Judi- 
çial/Tabelionato. 
Poder Legislativo 
câmara Municipal de Vereadores 
~resídência/~ecretarias /~omissOes. 
Outros 8rgãos p;blicoç e entidades diversas:  
- Junta de conciliação e Julgamento de Cruz das Almas 
Órgão da 53 ~ e ~ i ã o  da Justiqa do ~ r a b a l h o / ~ o d e r  ~ u d i c i á r i o  
Federal. Considerado como Órgo de Al ta  ~elevância S o c i a l .  
Funciona a Junta em Cruz das Almas (sede) com jurisdição em 
mais 11 munic íp ios  da região (Cachoeira, são ~ é l i x ,  Muriti- 
ba,  Governador Mangabeira, sapeaq;, conceição do Almeida 
são Feltpe, D.  acedo Costa,  Santo ~ n t o n i o  de J e s u s ,  Castro 
Alves e Santa Terezinha), 
- T n s p c ~ o r i a  do ConseLha Regional de Engenharia, A r q u i t e t u r a ,  
Agronomia (CREAA):  Registrados 1000 profissionais. 
- ~ ~ ê n c i a  da Rece i t a  F e d e r a l ,  c l a s s e  B ,  f u n ç ã o  D A I .  
- Delegacia Regional da Secretaria da Fazenda, compasta de 3 
* 
Inspetorias e 9 Agencias ~ ~ z e n d á r i a j ,  com jusridição em 45 
rnunicipios ,  no  ~ e c o n c a v o  e Sudoeste Baiano.  
- DNER - 59 D i s t r i t o  ~odoviário Federal,  ~esidência 5 / 6 .  
- Delegacia Regional do Serviqo Militar (M. ~ x é r c i t o ) .  
- T i r o  de Guerra n Ç  06-004 ( ~ i n i s t é r i o  do ~ x 6 r c i t o ) .  
- Delegacia IBGE. 
- ~ ~ ê n c i a  d a  EBCT - Correios e ~ e l e ~ r a £ o s / ~ e d e x .  
- Instituto Baiano d e  Fomento ~ ~ r í c o l a .  
- ~ s c r i t é r i o s  Regional e Local da EMATERBA. 
- ~ ç c r i t ó r i o  da Companhia de E l e t r i c i d a d e  da Bahia (COELBA). 
~scrit;rio da TBLEBAHIA (sistema TELEBRÁS). 
- ~ s c r i t ó r i o  d a  Empresa Baiana de Águas e Saneamento S/A(EMBASA) 
- Complexo Policial, com as seguintes  unidades: Delegacia de  
~ o l i c i a ,  Destacamento Militar, Alojamentos, S e c r e t a r i a  e 
Serv iqo  d e  ~ á d i o .  Posto de ~ d e n t i f i c a ~ ã o  da SSPIBA. Delega 
tia do Departamento Estadual de ~ r â n ç i t o .  
- EMSERDI - Empresa de Serviços  Diversas Ltda,  
- PRESCON - ~ r e s t a ~ á o  de Serviços e ~ o n s t r u ~ ã o  Ltda.  
- EMDER - Empresa de DesenvoLvimento Rural. 
- Sindicato dos Trabalhadores na 1nd;stria do Fumo. 
- S i n d i c a t o  dos Trabalhadores Rurais. 
- ~ ~ ê n c i a s  ~ancárias: 
. Banco do Bras i l  S / A  
. Caixa ~canôrniça Federal 
. 3anco ~con8mico da Bahia 
. Banco BraÇlEeiso de Descontos (BRADESCO) 
A c idade  d i s t a  de Salvador (capi ta l )  em linha seta 70km. 
Por rodovia, BR 324 em conexão com a BR 101, num total  de 146km. 
A c idade  está  localizada à margem da BR 101. 
Existem linhas regulares de ânibus para o Rio de Janei- 
ro (BR 101) e são Paulo (viação são Geraldo e ltapemerim). 
Igualmente para o S u l  do Estado (~tsbuns, Ilhéus,  Porto Seguro 
etc.) - Empresas são Jorge, SULBA e Camurugipe. Para Feira de 
Santana. vários onibus diários  (Empresa princesa). Da ~ s t a ~ ã o  
~ o d o v i á r i a  de Salvador - Salvador/Cruz das Almas e vice-versa, 
(Empresa VIAZUL) partem vários onibus em horários regulares. d i  
- 
reto, ou com passagens nas cidades históricas de Santo Amaro , 




0s fes te jos  juninas merecem destaque especial,  reççal - 
tando a tradicional "Guerra de Espadasw ( 2 3 / 2 4  de junho). 
O carnaval  6 animado, destacando-se o famoso "Tr io  ~ 1 ; -  
C , ,  
t r i c o f t ,  Batucada, Afaxe, Bumba-meu-Boi e t c .  
Comemora-se nas escolas  o '"Dia Nacional do F o l c l o r e "  , 
com desfile p;blico e alegorias.  A "Festa da Laranja" também 
* 
destaque, igualmente "Festa do Milho", Rezas de San to  Anto - 
n i o ,  ~ a r u r ; s  de são Cosrne e ~ a m i ã o ,  l e i l õ e s  p;blicos e t r a d i c i  -
anais f e s tas  p o p u l a r e s  e m  ~ o r n e m o r a ~ ã o  ao  ~niversário da Cidade  
- 29 de j u l h o ,  com c o r r i d a s  r6st icas e de b i c i c l e t a s ,  d e s f i l e  
das Escolas, Clubes e Entidades de classe, Missa Festiva, Show 
artístico e ~ e s s a o  Solene na câmara Municipal com en t r egas  de 
diplomas e medalhas a personalidades de todas as classes  que 
mais se  destacam para o bem e progresso de  Cruz das A l m a s .  
HOSPEDAGEM 
A cidade dispõe de um regular serviço d e  Hospedaria,Res - 
t a u r a n t e s ,  casas  de  Lanches ,  So rve t e r i a  e t c .  
A pousada e Restaurante "TIA MARIA", com estacionamento 
privativo, con ta  com 43 apartamentos. Tem capacidade para aco- 
l h e r  atg 100 pessoas.  Restaurante com comidas  t í p i c a s  da re- 
gião, caseiras  e A "La CarteIt. 
A Pousada de "Thernis" possu i  15 apartamentos e s p e c i a i s  
e 14 stand. Estacionamento próprio. 
Hotel S o l a r  Estrela e outras afetecem hospedagem, quar- 
tos simples e serviço de alimentaqão. 
Na Praça do ~x~edicionério es tá  erigida a estátua, em 
tamanho n a t u r a l ,  de Antonio Castor de Souza (TONLNHO DE CASTOR) 
soldado brasileiro cruzalmense, morto no Vale do pó ,  (~tália) 
como integrante da Força ~ x ~ e d i c i o n á r i a  Bras i l e i ra ,  na 2a Gran -
de Guerra Mundial. 
Outro herói cruzalmense, f o i  Estevan Barbosa Alves, fa- 
lecido em 19 de julho de 1944, marinheiro do navio auxil iarf lVi  -
t a l  de Ol ive irat1  torpeado pe los  submarinos nazistas. 
HINO A CRUZ DAS ALMAS 
Autor: Flor-iano Mendonça 
C r i . 4 ~  d a s  Almas, recanto fermoso, 
f 
terra forte ,  aprazivel, feraz, 
a pujança do progresso e de paz. 
~ u n i c í ~ i o  de escol,  dos primeiros 
que rebrilham ao s o l  da Bahia 
t e u  sorriso de Luz nos encanta 
e enternece de amor, dia a d i a !  
Cruz das Almas, torrão abençoado, 
que do viço das flores te enfe i tas  
respondendo aos trabalhos nos campos, 
com riqueza de tuas colheitas! 
Amo ver- te  s o r r i n d o  vaidosa ,  
verdejante como as chuvas d e  abril! 
No teu solo, entre  as belas culturas, 
cresce o fumo melhor do Brasil! 
Tabuleiro de frutos soberbos 
Vais crescendo em vigor e riqueza! 
Cruz das Almas! Teus filhos ditosos 
tambem crescem com t u a  grandeza! 
Eu me orgulho de ti, Cruz das Almas, 
pois teu nome lembra o madeiro 
que, benzendo o Bras i l  na Bahia, 
- 4 
trouxe a patria  o Sinal do cruzeiro! 
S e t o r  d e  ~ u b l  icagão e I ~ ~ ~ ~ S S ~ O / C N P M F - E M B R A P A  
R e s p . :  Çonia Maria Moreira  Cezimbra 
~ o r n ~ o ç i ~ ã o :  Marineusa Silva Gonçalves 
Montagem: Almira Souza Andrade 
Fotolito e ~ r n ~ r e s s ã o :  ~ o ã o  de Deus Rabelo dos Santos. 
C r u z  das Almas-BA - Agosto/87  
Informes ~éçnicoç/~oordenadores 
de Programas Nacionais  de  Pes - 
q u i s a .  
coordenação ~ e r a l / ~ e s q u i s a  e Or 
- 
- 
ganizaçao: Nelson ~ a ~ a l h ã e s l ~ s -  
sistente Administrativo/EMBR~P~. 
